
BACTERACIN E SULFAMETOXAZOL+TRIMETROPINA SÃO MEDICAMENTOS.
SEU USO PODE TRAZER RISCOS. PROCURE O MÉDICO E O FARMACÊUTICO. LEIA A BULA.   
“SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO” 

DEZ/23

MS. 1.0370.0638 - Bacteracin - Sulfametoxazol + trimetoprima - Susp. Oral 200mg/5mL + 40mg/5mL fr. c/100mL + copo-medida.  MS. 1.0370.0410 - Sulfametoxazol + trimetoprima - Susp. Oral 200mg/5mL + 40mg/5mL fr. c/100mL + copo-medida 
– “Medicamento Genérico – Lei nº 9.787-99”

1. PARA QUE ESTE MEDICAMENTO É INDICADO? É indicado no tratamento de infecções causadas por microrganismos sensíveis à associação de trimetoprima e sulfametoxazol, como certas infecções respiratórias, gastrintes�nais, renais e do 
trato urinário, genitais (feminino e masculino), da pele, entre outros �pos de infecções. QUANDO NÃO DEVO USAR ESTE MEDICAMENTO? Não deve ser u�lizado por pacientes com doença grave no �gado ou no rim. Também está contraindicado 
a pacientes com alergia à sulfonamida ou à trimetoprima ou a outro componente da fórmula. Não deve ser u�lizado em combinação com dofe�lida (medicamento contra arritmias). 3. O QUE DEVO SABER ANTES DE USAR ESTE MEDICAMENTO? 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES: Em pacientes idosos ou com história de deficiência de ácido fólico ou insuficiência renal, podem ocorrer alterações hematológicas (no sangue) indica�vas de deficiência de ácido fólico. Deve ser administrado com 
cautela a pacientes com história de alergia grave e asma brônquica. Não deve ser u�lizado por pacientes com sérias alterações hematológicas nem por portadores de deficiência de G6PD.  deve-se ter cautela com pacientes com porfiria ou 
alterações da �reoide.  Este medicamento pode aumentar a excreção urinaria, par�cularmente em pacientes com edema de origem cardíaca.  TMP podem causar hipercalemia, quando administradas em pacientes com doenças subjacentes do 
metabolismo do potássio, insuficiência renal ou que estejam recebendo drogas que provocam hipercalemia. É indicado monitoramento rigoroso do potássio sérico nesses pacientes. Não deve ser u�lizado por mulheres grávidas sem orientação 
médica. Caso haja necessidade de uso, toda gestante ou mulheres que pretendem engravidar devem receber concomitantemente 5 a 10mg de ácido fólico diariamente durante o tratamento com sulfametoxazol + trimetoprima. Deve-se evitar 
o uso deste medicamento no úl�mo trimestre de gestação. Este medicamento não deve ser u�lizado durante a amamentação, exceto sob orientação médica. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS: Deve-se ter cautela com o uso concomitante de 
sulfametoxazol + trimetoprima e os medicamentos: diuré�cos, digoxina, medicamentos para doenças do sistema nervoso (Ex: an�depressivos e fenitoína); medicamentos que contenham amantadina, lamivudina ou meman�na, an�diabé�cos 
orais, ciclosporina, indometacina, metotrexato, pirimetamina e varfarina. Trimetoprima interage com a dofe�lida, portanto, este medicamento não deve ser administrado em combinação com esse fármaco. A exposição sistêmica a 
medicamentos metabolizados pelas enzimas do �gado (citocromo P450 2C8) pode aumentar quando administrado com trimetoprima+ sulfametoxazol (ex: amiodarona, apsona, repaglinida, rosiglitazona e pioglitazona). Deve-se ter cuidado 
quando TMP e SMZ é administrado com outros agentes que aumentam o potássio sérico, tais como inibidores da enzima conversora da angiotensina e bloqueadores dos receptores da angiotensina, diuré�cos poupadores de potássio, e 
prednisolona. 4. COMO DEVO USAR ESTE MEDICAMENTO: Crianças de 6 semanas a 5 meses: 2,5mL da susp. a cada 12 horas. De 6 meses a 5 anos: 5mL da susp. a cada 12 horas. De 6 a 12 anos: 10mL da susp. a cada 12 horas. Isso corresponde, 
aproximadamente, a dose diária média de 6mg de trimetoprima e 30mg de sulfametoxazol por kg de peso. Em infecções graves a dosagem pode ser aumentada em 50%. Adultos e crianças a par�r de 12 anos: 20mL da susp. a cada 12 horas. 
Dose mínima e dose para tratamento prolongado (mais de 14 dias): 10mL da suspensão a cada 12 horas. Dose máxima (casos especialmente graves): 30mL da suspensão a cada 12 horas. 5. QUAIS OS MALES QUE ESTE MEDICAMENTO PODE ME 
CAUSAR? Nas doses recomendadas, este medicamento é geralmente bem tolerado. Os efeitos colaterais mais comuns são erupções cutâneas e distúrbios gastrintes�nais, Outros efeitos colaterais comuns são: Ureia elevada, crea�nina sérica 
elevada, Erupção medicamentosa fixa, derma�te esfolia�va, erupção cutânea, exantemas, eritema, prurido, Leucopenia, granulocitopenia, trombocitopenia, Hipercalemia. Outras reações menos comuns estão descritas na bula. 6. Uso oral. Uso 
adulto e pediátrico acima de 6 semanas. Venda sob prescrição médica. Só pode ser vendido com retenção de receita.

Material informativo exclusivo para a equipe de venda do medicamento

Tratamento das infecções causadas por germes sensíveis ao 
Bacteracin, tais como infecções do trato respiratório, 
infecções do trato urinário e renais, infecções genitais em 
ambos os sexos, infecções gastrintes�nais, infecções da pele e 
tecidos moles, outras infecções bacterianas causadas por uma 
grande variedade de microrganismos (tratamento 
possivelmente em combinação com outros an�bió�cos): 
osteomielite aguda e crônica, brucelose aguda, nocardiose, 
blastomicose sul-americana, actonomicetoma.
Referência: Bactrim - Farmoquímica.
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